SIMILARIDADE FLORÍSTICA DE SAMAMBAIAS E LICÓFITAS EM REMANESCENTES DE FLORESTA ATLÂNTICA SETENTRIONAL	Comment by Autor: Acho que seria mais adequado chamar pteridófitas. Até mesmo porque só foi observada uma espécie de licófita no levantamento feito pelos autores e não foram feitos comentários específicos a respeito da flora de licófitas das outras áreas consideradas nas análises de similaridade.	Comment by Autor: Quanto ao uso do nome pteridófitas os autores optaram por utilizar o que está sendo um consenso quanto aos grupos monofiléticos “Ferns and Lycophytes”(PPI 2016 -doi: 10.1111/jse.12229; Flora do Brasil 2020, 2018 -  http://floradobrasil.jbrj.gov.br/ ), no entanto, sabendo da representatividade e importância do termo pteridófita, escolhemos o mesmo como palavra-chave do trabalho.
Além disto segue comentário exposto no site Flora do Brasil acerca da definição dos grupos:

“Essas plantas foram tratadas em classificações anteriores como um grupo único (Pteridophyta). Porém estudos recentes, baseados em filogenia molecular, demonstraram que esses vegetais constituem duas linhagens evolutivas monofiléticas e não proximamente relacionadas (Pryer et al. 2001). Portanto, o termo “pteridófitas” está em desuso para defini-las conjuntamente. ”
Quanto ao título aderimos a sugestão feita pelo revisor, achamos pertinente o ponto de vista e decidimos acatar a retirada do termo “setentrional” no título.

Destacamos que ao longo do texto também foram incluídas informações sobre a licófita ocorrente na área.	Comment by Autor: Não acho esse termo adequado. Primeiro que não há uma representatividade de amostragem que garante uma abordagem da Floresta Atlântica em sua localização ao Norte. Segundo, que essa amostragem se restringe em sua maior parte a uma “categoria” da Floresta Atlântica, que são os Brejos de Altitude. Enfim, sugiro mudança no uso do termo e do título. 	Comment by Autor: Conforme solicitado alteramos o título para: SIMILARIDADE FLORÍSTICA DE SAMAMBAIAS E LICÓFITAS EM DUAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NA FLORESTA ATLÂNTICA NORDESTINA





Título curto: Similaridade florística de Samambaias e Licófitas 




Resumo

[bookmark: OLE_LINK105][bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]A Floresta Atlântica apresenta uma fitofisionomia variável ao longo de sua extensão latitudinal, sendo esta variabilidade possível devido a distintas condições climáticas, topográficas e geomorfológicas. Na região Semiárida do Nordeste do Brasil são encontrados remanescentes desta floresta geralmente associados a encostas e topos de serras com elevação acima dos 500 metros. Este estudo objetivou analisar a similaridade das espécies de samambaias e licófitas ocorrentes em remanescentes de Floresta Atlântica inseridas na região Semiárida do Nordeste do Brasil. Foram realizadas coletas nas áreas de proteção ambiental da Mata da Bica (RN) e Serra da Meruoca (CE), visando registrar a ocorrência de samambaias e licófitas. Posteriormente, foi elaborada uma matriz de binária com a ocorrência das espécies registradas nas áreas coletadas e em estudos publicados no Nordeste do Brasil. Utilizamos o índice de similaridade de Jaccard para comparar a composição florística entre as áreas. Em seguida realizamos uma análise de agrupamento pelo método de associação média. Foram registradas 17 espécies de samambaias e uma licófita. De acordo com a análise de similaridade, dois grupos principais uniram de forma geral áreas mais secas e úmidas, associadas a Caatinga e Floresta Atlântica respectivamente. Também foi observada uma maior similaridade entre as áreas da APA Serra da Meruoca e Portalegre com áreas do domínio fitogeográfico da Caatinga, mesmo ocorrendo em fitofisionomia da Floresta Atlântica.
Palavras-Chave: caatinga; floresta montana; pteridófitas; similaridade 	Comment by Autor: Palavra retirada conforme repetição observada.
Houve a inclusão da palavra conservação nas palavras-chave.

[bookmark: _Hlk515433849]Abstract

[bookmark: OLE_LINK135][bookmark: OLE_LINK136]The Atlantic Forest presents a variable phytophysiognomy throughout its latitudinal extension, being this variability possible due to different climatic, topographic and geomorphological conditions. In the semi-arid region of Northeast Brazil are found remnants of this forest usually associated with slopes and tops of mountains with elevation above 500 meters. This study aimed to analyze the similarity of ferns and lycophytes occurring in Atlantic Forest remnants inserted in the Semiarid region of Northeast Brazil. Samples were collected at Environmental Protection Areas Mata da Bica (RN) and Serra da Meruoca (CE), in order to record the occurrence of ferns and lycophytes. Later, a binary matrix was elaborated with the occurrence of the species recorded in the collected areas and in studies published in the Northeast of Brazil. The Jaccard similarity index was used to compare the floristic composition between the areas. Then we performed a cluster analysis using method UPGMA. Seventeen species of ferns and one lycophyte were recorded. According to the similarity analysis, two main groups generally joined drier and wetter areas, associated to Caatinga and Atlantic Forest, respectively. It was also observed a greater similarity between the areas of EPA Serra da Meruoca and Portalegre with areas of phytogeographic domain of the Caatinga, even occurring in phytophysiognomy of the Atlantic Forest.

Keywords: caatinga; montane forest; pteridophytes; similarity.	Comment by Autor: Palavra retirada conforme repetição observada.
Houve a inclusão da palavra conservação nas palavras-chave.



INTRODUÇÃO
A Floresta Atlântica apresenta uma fitofisionomia variável ao longo de sua extensão latitudinal, sendo esta variabilidade possível devido a distintas condições climáticas, topográficas e geomorfológicas (Oliveira-Filho & Fontes 2000, Oliveira-Filho et al. 2006). Sua área ocupa 13% do território brasileiro e se estende até o Uruguai (Stehmann et al. 2009). Este domínio fitogeográfico abrange uma flora rica, com 19.355 espécies (Forzza et al. 2012), correspondendo a 5% da flora mundial (Stehmann et al. 2009). Deste total, as samambaias e licófitas correspondem a 1.330 espécies de acordo com a estimativa da Flora do Brasil (201820). Considerando a porção da Floresta Atlântica Setentrional, no Nordeste do Brasil, ocorre o registro de 455 espécies de samambaias e licófitas, com maior riqueza de espécies nos estados da Bahia e Pernambuco (Flora do Brasil 2018).	Comment by Autor: Ribeiro et al. (2009) trazem algumas informações interessantes e complementares a respeito da situação da FA em termos de remanescentes.	Comment by Autor: Agradecemos pela indicação de trabalho. No corpo do texto incluímos informações sobre a conservação da Floresta Atlântica fornecidas por Ribeiro et al (2009)	Comment by Autor: Ao tratar os grupos separados é necessário individualizar também as informações. Ou estaríamos apenas trocando o termo “pteridófitas” por um nome composto “samambaias e licófitas” sem fazer distinção de identidade.	Comment by Autor: Os valores foram atualizados e separados conforme cada grupo no texto original (... 411 espécies de samambaias e 44 licófitas...).

[bookmark: OLE_LINK106][bookmark: OLE_LINK107]A área de distribuição da Floresta Atlântica atual compreende um conjunto de ecossistemas ao longo da costa brasileira, sendo possível encontrar distribuição de fragmentos de Floresta Atlântica no Cerrado, Pantanal, Caatinga e Pampa (Stehmann et al. 2009). Estes pontos de ocorrência disjuntos da costa são considerados remanescentes e geralmente ocorrem sobre encostas e topos de serra com mais de 500 m de elevação e com uma precipitação média acima dos 900 mm ao ano (Tabarelli et al. 2004), promovendo condições ambientais mais propicias à ocorrência de samambaias e licófitas (Moran 1995, 2008). 
A Caatinga abrange 9,9% do território brasileiro (Forzza et al. 2012), localizando-se principalmente na região Nordeste, ocupa a maior parte dos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e a parte nordeste de Minas Gerais, apresentando o clima semiárido (Leal et al. 2005). Nesta região, são registrados pelo menos 43 encraves de Floresta Atlântica, distribuídos nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, em grande parte, afetados por atividades antrópicas impactantes (Vasconcelos Sobrinho 1971, Marques et al. 2014).
Estes remanescentes, também conhecidos regionalmente como brejos de altitudes, apresentam uma flora de samambaias e licófitas mais rica (e.g. Santiago et al. 2004, Paula-Zárate et al. 2007, Pietrobom & Barros 2007, Macedo et al. 2013) e expressiva que a matriz de Caatinga no qual encontra-se inserida (Xavier et al. 2012). Para as áreas de Floresta Atlântica é acentuada a ocorrência, principalmente, de populações das famílias Pteridaceae, Polypodiaceae, Thelypteridaceae, Dryopteridaceae, Lycopodiaceae (Santiago 2006, Prado et al. 2015). Em contrapartida, na Caatinga há predominância de espécies de Anemiaceae, Pteridaceae, Salviniaceae e Selaginellaceae (Xavier et al. 2012).
Desta forma, o presente trabalho objetivou inventariar a flora de samambaias e licófitas em dois remanescentes de floresta atlântica e avaliar a similaridade florística destas áreas com diferentes formações vegetacionais do Nordeste do Brasil.	Comment by Autor: Corrigido no texto original.
“Desta forma, o presente trabalho objetivou inventariar a flora de samambaias e licófitas em dois remanescentes de Floresta Atlântica e avaliar a similaridade florística destas áreas com diferentes formações vegetacionais do Nordeste do Brasil.”
MATERIAIS E MÉTODOS
Foram inventariadas as floras de samambaias de duas Unidades de Conservação (UCs) localizadas em encraves de Floresta Atlântica no Nordeste do Brasil (Figura 1). A primeira, no estado do Ceará, à Área de Proteção Ambiental (APA) Serra da Meruoca, (03°32'3.70"S/ 40°27'10.81"O, Datum WGS-84), no município de Meruoca, com 29.361,27 hectares de área, altitude superior à 670 metros e média de precipitação anual de 1.600 mm. A área é composta por um mosaico de formações vegetacionais de Floresta Estacional Semidecidual nas cotas mais altas (acima de 450 metros) e Savana-estépica (Caatinga) nas cotas inferiores (IPECE, 2016). A outra UC, ,no Rio Grande do Norte, uma Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Mata da Bica (06°01'6.98"S /37°59'40.81"O, Datum WGS-84), município de Portalegre,  possui 50,66 hectares de área com altitude máxima de 720 metros, apresenta média de precipitação anual de 1.200 mm nas cotas altimétricas mais elevadas (acima de 500 metros), promovendo a existência de temperaturas mais brandas e o balanço hídrico diferenciado (Medeiros & Medeiros 2012) que propicia a ocorrência de vegetação do tipo Floresta Estacional Semidecidual. As classificações para a vegetação foram baseadas no Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE 2012). A delimitação da distribuição geográfica das espécies baseou-se em Udvardy (1975), acrescido da delimitação pantropical (ocorre na região tropical).	Comment by Autor: Só samambaias, e as licófitas?	Comment by Autor: Atualizado para samambaias e licófitas no texto original.	Comment by Autor: Crase aqui por quê?	Comment by Autor: Corrigido no texto original	Comment by Autor: Área total ou de floresta?	Comment by Autor: De área total. Informação incluída a nova versão.	Comment by Autor: Vírgula sobrando	Comment by Autor: Corrigido no texto original	Comment by Autor: Área de floresta?	Comment by Autor: De área total. Informação incluída a nova versão.	Comment by Autor: Essa informação ficou fora de contexto aqui	Comment by Autor: Separamos a informação em outro paragrafo tendo em vista que o paragrafo anterior caracterizava as áreas e realmente a informação fica fora de contexto.

[bookmark: OLE_LINK5][bookmark: OLE_LINK139]Figura 1 – Localização da APA Serra da Meruoca, ARIE Mata da Bica e áreas utilizadas na análise de agrupamento pelo método UPGMA.	Comment by Autor: Legenda incompleta. É importante lembrar que a figura de um trabalho precisa ser autossuficiente de modo que, se retirada do texto, seja capaz de transmitir todas as informações necessárias para sua compreensão. Ainda, aconselho indicar os Estados e não identifico a necessidade de fazer referência à análise de agrupamento nessa ocasião, uma vez que a figura não traz nenhuma informação a respeito.	Comment by Autor: A legenda revisada foi adicionada ao texto original. 
“– Localização das áreas amostradas (APA Serra da Meruoca e ARIE Mata da Bica) e demais áreas incluídas na análise de similaridade florística de diferentes formações vegetacionais do Nordeste do Brasil.
“

Figure 1 – Location of the APA Serra da Meruora, ARIE Mata da Bica and areas used in cluster analysis for UPGMA method.

[bookmark: _Hlk511988256][bookmark: OLE_LINK111][bookmark: OLE_LINK112][bookmark: _Hlk515448859]Para coleta do material botânico, foram visitados ambientes onde há maior representatividade das samambaias e licófitas, conforme a metodologia de Windisch (1992). Foram realizadas coletas durante a estação chuvosa, com um total de 24 horas em campo na ARIE Mata da Bica nos anos de 2014 e 2015 e uma coleta com duração 48 horas em campo na APA Serra da Meruoca em 2016. As plantas coletadas foram herborizadas de acordo com a metodologia padrão para plantas vasculares segundo Mori et al. (1989). A circunscrição das famílias de samambaias e licófitas está de acordo com o proposto por PPGI (2016). As observações ecológicas quanto ao habitat (terrícola, rupícola, corticícola) das samambaias e licófitas encontradas foram baseadas em Ambrósio & Barros (1997) e Santiago et al. (2014). A categorização dos locais de ocorrência foi baseada nas incidência de luz e umidade do local de coleta de cada espécime, classificados como: sombreados (totalmente sob a sombra de arvores ou encostas); meia-sombra (áreas parcialmente abertas, mas sem incidência direta da radiação solar); ensolarados (locais próximos a clareiras, ou borda da mata, estando exposta diretamente a luz solar); paludosos (locais constantemente encharcados pela água da chuva ou escoamento dos córregos) e corpo hídrico (açudes e riachos com incidência direta da radiação solar). 	Comment by Autor: Na verdade, se não se conhece a área e está sendo feito um levantamento florístico, a priori são realizadas caminhadas sistematizadas dando prioridade aos ambientes preferenciais de ocorrência dos grupos. Do jeito que tá escrito para que os autores foram direto às áreas de maior representatividade. Foi isso? Caso sim, como essas áreas foram estabelecidas? Identificação de pontos geográficos no mapa? É necessário deixar clara a metodologia. Ou, se não for esse o caso, redigir a sentença.	Comment by Autor: 3.	A metodologia foi adequada conforme solicitado, havendo um maior detalhe sobre o direcionamento da coleta em relação as áreas de predominância do grupo estudado:


Para coleta do material botânico, foram realizadas caminhadas sistematizadas dando prioridade aos ambientes preferenciais de ocorrência e posteriormente caminhadas aleatórias em busca das samambaias e licófitas, conforme a metodologia de Windisch (1992). Na ARIE Mata da Bica foram obtidos os pontos de ocorrência geografia dos córregos e áreas alagadas. Na APA Serra da Meruoca informações quanto a ambientes mais úmidos foram obtidas por meio da gerencia da unidade de conservação. Devido ao tamanho da área da APA e da distância entre os locais houve o auxílio por parte de moradores da região. 
Foram realizadas coletas durante a estação chuvosa, com um total de cinco dias em campo na ARIE Mata da Bica nos anos de 2014 e 2015 e uma coleta com oito dias em campo na APA Serra da Meruoca em 2016.	Comment by Autor: Tá confuso. Foram várias idas ao campo e cada uma delas tinha esforço amostral de 24 horas? Esclarecer o esforço amostral para garantir a representatividade dos dados. Tendo em vista que um dos objetivos deste trabalho é estabelecer comparações com outras áreas que tiveram amostragem mais intensa.	Comment by Autor: Foi feita uma adequação ao texto para melhor entendimento no documento original.
“...Foram realizadas coletas durante a estação chuvosa, com um total de cinco dias em campo na ARIE Mata da Bica nos anos de 2014 e 2015...”.
	Comment by Autor: Foi uma visita com duração de 48 horas para cobrir essa área? Levando em consideração a extensão da APA, acredito que não houve uma amostragem representativa.	Comment by Autor: Foi feita uma adequação ao texto para melhor entendimento no documento original.
“...e uma coleta com oito dias em campo na APA Serra da Meruoca em 2016.”
	Comment by Autor: Esse “s” pode ser suprimido	Comment by Autor: Corrigido no texto original.	Comment by Autor: E qual foi a situação luminosa considerada aqui? 	Comment by Autor: Em relação ao questionamento da caracterização dos locais paludosos destacamos que na tabela com a listagem de espécies é possível observa as delimitações de ocorrência, além disso no caso de espécies que ocorriam em ambientes paludosos foi acrescentado também a situação referente a incidência luminosa.
Foram consultados os acervos dos herbários UFRN e EAC para compor a lista de espécies. O material coletado foi incorporado ao Herbário RN com duplicatas para o herbário UFRN, JPB e EAC (acrônimos segundo Thiers, 2018)	Comment by Autor: De onde? Para complementar o levantamento das duas áreas estudadas? Ou de todas as áreas aqui abordadas por comparação? 	Comment by Autor: A informação foi atualizada.

Foram consultados os acervos dos herbários UFRN e EAC para compor a lista de espécies das áreas inventariadas. Para compor a matriz binaria foram utilizados os dados de distribuição obtidos por meio do Herbário EAC e dos trabalhos de Santiago et al. (2004), Paula-Zárate et al. (2007), Pietrobom & Barros (2007), Fernandes et al. (2010), Xavier et al. (2012), Costa et al. (2013), Macedo et al. (2013), Silvestre & Xavier (2013), Santiago et al. (2014) e Flora do Brasil (2016). O material coletado foi incorporado ao Herbário RN com duplicatas para o herbário UFRN, JPB e EAC (acrônimos segundo Thiers 2018).

Para análise das relações florísticas dos fragmentos estudados, foi construída uma matriz binária (presença ou ausência) das espécies empregando-se o índice de Jaccard, seguido de uma análise de agrupamento pelo método de associação média (UPGMA), utilizando o programa Paleontological Statistics – PAST (Hammer et al., 2001). Foram utilizados na análise os dados de levantamentos com samambaias e licófitas na região Nordeste do Brasil (Tabela 1). Visando dar uma maior ênfase no compartilhamento de espécies, retiramos da matriz binaria, as espécies com ocorrência em apenas uma localidade.	Comment by Autor: Já existem outros tipos de algoritmos mais eficientes em representar melhor as distâncias originais. Além disso, é importante aplicar um teste de confiabilidade dos clados formados para dar credibilidade aos resultados expressados. 	Comment by Autor: Devido aos dados coletados foi possível realizar a analise UPGMA, outras analises dependeriam de variáveis diferentes das coletadas durante o estudo.

Tabela 1 –Localidades utilizadas na análise de agrupamento pelo método UPGMA. 	Comment by Autor: O comentário da legenda anterior também se aplica aqui. 	Comment by Autor: A legenda revisada foi adicionada ao texto original.
“Dados gerais das unidades amostrais utilizadas na análise de similaridade florística de diferentes formações vegetacionais do Nordeste do Brasil.”

Table 1 - Locations used in cluster analysis using the UPGMA method.

RESULTADOS
Nas áreas inventariadas foram registradas 17 espécies de samambaias e uma licófita (Tabela 2). As famílias com maior representatividade foram Pteridaceae (3 spp.), Polypodiaceae (3 spp.) e Thelypteridaceae (3 spp.). Entre os gêneros mais abundantes se destacaram Anemia Sw., Adiantum L. e Christella H. Lév. com duas espécies cada. 	Comment by Autor: Especificar esses resultados para cada área, trazendo as informações de número de famílias, gêneros e espécies. Mesmo constando na tabela.	Comment by Autor: Foram incluídos os dados referentes a valores individualizados de cada área avaliada.
Avaliando os tipos de habitats, as espécies terrícolas (8 spp.) e rupícolas (7 spp.) foram as mais comuns. Quanto aos locais de ocorrência, as espécies ocorrentes em ambientes sombreados (7 spp.) foram as mais expressivas, seguidas pelos de meia-sombra (6 spp.). Ainda em relação ao habitat, a ARIE Mata da Bica apresentou uma maior ocorrência de espécies terrícolas. Enquanto na APA Serra da Meruoca foi observada a predominância de espécies corticícolas e rupícolas. 	Comment by Autor: Quantas? Padronizar.	Comment by Autor: Corrigido, os valores foram atualizados.


“Avaliando os tipos de habitats, as espécies terrícolas (8 spp.) e rupícolas (7 spp.) foram as mais comuns. A ARIE Mata da Bica apresentou uma maior ocorrência de espécies terrícolas (7ssp.). Enquanto na APA Serra da Meruoca foi observada a predominância de espécies terrícolas (4 spp.) e rupícolas (3 spp.). Quanto aos locais de ocorrência, as espécies em ambientes sombreados (7 spp.) foram as mais expressivas, seguidas pelos de meia-sombra (6 spp.). 
“
	Comment by Autor: Quantas? 	Comment by Autor: Corrigido
Tabela 2 - Samambaias e Licófitas com seus respectivos aspectos ecológicos e distribuição geográficas ocorrentes nos remanescentes de Floresta Atlântica nos municípios de Portalegre (RN) e Meruoca (CE).
Table 2 - Ferns and Lcophytes with their respective ecological aspects and geographic distribution occurring in the Atlantic Forest remnants in the municipalities of Portalegre (RN) and Meruoca (CE).

A avaliação da distribuição geográfica revelou a presença de três padrões, com predominância do Neotropical (9 spp.), seguido do Pantropical (6 spp.) e com distribuição em duas ou mais regiões biogeográficas (3 spp.).	Comment by Autor: Não se trata de padrões nessa escala. Pode-se dizer que em relação à distribuição geográfica das espécies registradas foi observado que há uma predominância das neotropicais seguidas das pantropicais...	Comment by Autor: Corrigido.


A avaliação da distribuição geográfica revelou uma distribuição com predominância de espécies Neotropicais (9 spp.) e Pantropicais (6 spp.), e em duas ou mais regiões biogeográficas (3 spp.).

A análise de agrupamento, mostrou dois grandes grupos com quatro sub-agrupamentos (Figura 2). Os ramos A e B são os únicos que agrupam áreas com vegetação de caatinga, exceto pelas áreas de APA Serra da Meruoca e ARIE Mata da Bica que apresentam formação vegetacional de Floresta Estacional Semidecidual. O grupo “A” uniu as floras de samambaias e licófitas associadas a condições semiáridas.	Comment by Autor: Análise de similaridade (que é baseada nos agrupamentos).	Comment by Autor: Corrigido.

“A análise de similaridade, mostrou dois grandes grupos com quatro sub-agrupamentos (Figura 2). Os ramos A e B são os únicos que agrupam áreas com vegetação de caatinga, exceto pelas áreas de APA Serra da Meruoca e ARIE Mata da Bica que apresentam formação vegetacional de Floresta Estacional Semidecidual.”	Comment by Autor: É correto dizer que o grupo 1 apresenta áreas com vegetação de caatinga.	Comment by Autor: Não necessariamente. A ARIE Mata da Bica e a APA da Serra da Meruoca não são áreas de vegetação de Caatinga.	Comment by Autor: Na realidade, a Flora do Brasil contém os dados da Flora de pteridófitas da Caatinga (de Xavier). Assim como vai ter compilações de dados de várias outras áreas. Questiono-me se concordo com esse tipo de abordagem. Devemos pensar sobre...	Comment by Autor: A espécies destacas por Xavier apresentam uma leve distinção quanto as mencionadas pela Flora do Brasil. Desta formas optamos por mencionar como floras separadas. Mas levando em consideração a ARIE  e a APA  incluímos a informação sobre as áreas de floresta estacional.
O grupo “B” reúne as áreas inventariadas neste estudo (APA Serra da Meruoca e ARIE Mata da Bica) com a flora encontrada na APA das Onças, que apresenta predominância de vegetação de caatinga no estado da Paraíba. O grupo “C” compreende as Florestas Estacionais Semideciduais da Mata do Buraquinho em João Pessoa e a RPPN Fazenda Pacatuba em Sapé, na Paraíba, como também a floresta de transição entre Cerrado e Floresta Amazônia, no município de Caxias no estado do Maranhão. 
O grupo “D” uniu os fragmentos de Floresta Atlântica mais úmidos como o da Serra da Jiboia no estado da Bahia, Bonito e Timbaúba no estado de Pernambuco, e Serra de Baturité no Ceará. Outras duas áreas ficaram mais isoladas, o planalto da Ibiapaba, estado do Ceará e Rio Formoso (Mata do Xanguá) no estado de Pernambuco.
DISCUSSÃO
As famílias com maior riqueza (Pteridaceae, Polypodiaceae e Thelypteridaceae) encontradas nos encraves estudados são comuns para o Brasil (Prado et al. 2015), como também para a Floresta Atlântica Setentrional encontrada no estado de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará (Santiago, 2006).  Estas três famílias apresentam uma ampla distribuição na região tropical, sendo Pteridaceae uma família que apresenta ampla variação morfológica, com plantas terrícolas, rupícolas e aquáticas (Moran 1995) que possibilitam a ocupação de uma variedade maior de ambientes. Já Polypodiacae é mais restrita quanto ao tipo de hábito, predominando o epifítico (Hennipman et al. 1990), dependendo assim de outras plantas maiores para utilizarem como forófito. Por sua vez Thelypteridaceae, tem como áreas de riqueza de espécies os Andes tropicais e subtropicais, os boques do planalto meridional do Brasil e as florestas montanas da costa do Atlântico (Ponce 2007).  	Comment by Autor: E que apresentam variadas estratégias adaptativas (tricomas, escamas, poiquilohidria...) que permitem ao grupo uma grande amplitude de ocorrência.	Comment by Autor: Informação ampliada conforme solicitado.

Já Polypodiacae é mais restrita quanto ao tipo de hábito, predominando o epifítico (Hennipman et al. 1990), dependendo assim de outras plantas maiores para utilizarem como forófito ou de afloramentos rochosos, apresenta também outras estratégias adaptativas como a abscisão foliar em períodos de estiagem, escamas que protegem o rizoma (Barros & Xavier 2013), como também poiquiloidria (Xavier et al. 2012), permitindo ao grupo uma grande amplitude de ocorrência.
Os gêneros mais representativos são recorrentes entre os trabalhos com samambaias para a região Nordeste (e.g. Pietrobom & Barros 2006, Pereira et al. 2011, Lourenço & Xavier 2013, Silvestre & Xavier 2013). As áreas de Floresta Atlântica em brejos de altitude apresentam uma riqueza expressiva de samambaias e licófitas devido as suas características ambientais, tais como altitude elevada, chuvas orográficas e maior percentual de umidade (Tabarelli & Santos, 2004). Entretanto, nas áreas visitadas observou-se uma baixa riqueza, quando comparado com outras áreas de encrave (e.g., Xavier & Barros 2003, Santiago et al. 2004, Xavier & Barros 2005). Destaca-se também a ocorrência de espécies típicas de condições semiáridas (Xavier et al. 2012, 2015), tais como Adiantum deflectens Mart., Anemia dentata Gardner, A. villosa Humb. & Bonpl. ex Willd. e Doryopteris concolor (Langsd. & Fisch.) Kuhn.. 
Quanto ao habitat, nas áreas inventariadas, predominou as espécies terrícolas e rupícolas. O primeiro é comumente encontrado entre as famílias de samambaias e licófitas na Floresta Atlântica Setentrional (Santiago 2006, Silva 2014) e para a flora do Brasil (Prado et al. 2015). Já o segundo, apresenta maior ocorrência em ambientes submetidos às condições abióticas com intensa radiação solar, baixa disponibilidade de nutrientes e água, características estas comuns nos afloramentos rochosos na região semiárida (Kluge & Brulfert 2000, Xavier et al. 2015). Entretanto, nas áreas estudadas houve variação quanto ao tipo de ambiente, as espécies rupícolas ocorreram em ambientes parcialmente sombreados e paludosos, geralmente associados a locais com maior umidade. Na APA das Onças (Xavier et al. 2015), ocorreu um maior registro de espécies rupícolas, porém, associadas a ambientes ensolarados e parcialmente sombreados. A ocorrência de um número maior de espécies terrícolas na ARIE Mata da Bica pode estar ligada as características microclimáticas e a disponibilidade de nutrientes no solo, uma vez que a diferença na concentração de cátions é um forte preditor na composição de espécies, tal como observado por Zuquim et al. (2012).
Na APA Serra da Meruoca a predominância de espécies rupícolas e corticícolas pode estar relacionada à retirada da cobertura vegetal nas últimas décadas. Segundo Lima & Freitas Filho (2015) em 2013, cerca 73% do total da área apresentou baixos índices de cobertura vegetal, com 24% caracterizado como solo exposto ou vegetação rasteira. A retirada da vegetação de porte arbóreo possivelmente favoreceu o aumento das populações de uma, o babaçu (Attalea sp.), que passou a ser predominante nas florestas secundárias, esta espécie é atualmente forófito de todas as samambaias corticícolas nesta área. 	Comment by Autor: ???	Comment by Autor: Corrigido no texto original.
“A retirada da vegetação de porte arbóreo possivelmente favoreceu o aumento das populações de babaçu (Attalea sp.)...”
[bookmark: OLE_LINK103][bookmark: OLE_LINK104]A ocorrência de espécies com distribuição Paleotropical, como Christella dentata (Forssk.) Brownsey & Jermy e Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching (Arantes et al. 2007) introduzidas no Brasil é indicador da ocorrência de ambientes degradados, perturbados ou em regeneração (Figueiredo & Salino 2005). 
A preferência por ambientes úmidos e sombreados está associada a uma condição natural das samambaias e licófitas, que depende de umidade para completar seu ciclo de vida (Moran, 2009; Pausas e Sáez, 2000), pois apresentam fecundação externa e gametas multiflagelados. Ambientes com essas condições são raramente observados em áreas semiáridas, onde prevalecem às espécies ensolarados e parcialmente sombreados, como encontrado na APA as Onças (Xavier et al. 2015). A ocorrência de Blechnum occidentale L., Adiantum raddianum C. Presl, Asplenium pumilum Sw. e Cyclodium meniscioides (Willd.) C. Presl, espécies tolerantes a locais sombreados e úmidos (Dittrich 2005, Garcia & Salino, 2009, Winter et al. 2011), ocorreu devido as peculiaridades ambientais do local, como a presença de nascentes e córregos de água. Estas condições proporcionam um microclima, com conforto térmico diferenciado das demais áreas da região, tais como o sopé das serras (Silveira & Carvalho 2016).	Comment by Autor: Reformular essa sentença. As espécies de ambiente semiárido também precisam de água para reprodução sexuada.	Comment by Autor: Corrigido	Comment by Autor: A preferência por ambientes úmidos e sombreados está associada a uma condição natural das samambaias e licófitas, que depende de umidade para completar seu ciclo de vida (Moran, 2009; Pausas e Sáez, 2000), pois apresentam fecundação externa e gametas multiflagelados. Ambientes com essas condições, de abundância de umidade, são raramente observados em áreas semiáridas. Nestas locais a sobrevivência dos indivíduos ocorrem por meio do aproveitamento dos microhabitas úmidos e de estratégias adaptativas como a poiquiloidria, perca das frondes como observado na APA as Onças (Xavier et al. 2015).	Comment by Autor: A ocorrência de Blechnum occidentale L., Adiantum raddianum C. Presl, Asplenium pumilum Sw. e Cyclodium meniscioides (Willd.) C. Presl, espécies que necessitam de locais sombreados e úmidos (Dittrich 2005, Garcia & Salino, 2009, Winter et al. 2011), ocorreu devido as peculiaridades ambientais do local, como a presença de nascentes e córregos de água. Estas peculiaridades proporcionam um microclima, com condições de temperatura e umidade mais amenas diferenciadas das demais áreas da região, tais como o sopé das serras (Silveira & Carvalho 2016).	Comment by Autor: Na realidade não acho o termo “tolerante” adequado. Ambientes sombreados e úmidos são os preferenciais de ocorrência para muitas espécies de samambaias, tendo em vista a própria necessidade de água para reprodução que já foi mencionado. Acho interessante avaliar essa informação, pois é, no mínimo, contraditória.	Comment by Autor: Corrigido no texto original.
“A ocorrência de Blechnum occidentale L., Adiantum raddianum C. Presl, Asplenium pumilum Sw. e Cyclodium meniscioides (Willd.) C. Presl, espécies que necessitam de locais sombreados e úmidos..”
	Comment by Autor: Conforto? Não considero esse termo cientificamente adequado. Sem contar que anteriormente se falou em “tolerância”. Tolerar não é confortável. Como já disse, ficou contraditório.	Comment by Autor: Corrigido no texto original.
“Estas peculiaridades proporcionam um microclima, com condições de temperatura e umidade mais amenas diferenciadas das demais áreas da região, tais como o sopé das serras (Silveira & Carvalho 2016).”

A ocorrência de espécies tolerantes a condições semiáridas em áreas de encrave de Floresta Atlântica é recorrente tanto para samambaias e licófitas como para angiospermas (ver Machado et al. 2012 e Moura & Sampaio 2001). No entanto, na APA Serra da Meruoca e ARIE Mata da Bica elas foram relevantes, mesmo com uma pluviosidade maior e médias de temperatura menores que a das áreas típicas de caatinga. 	Comment by Autor: Que espécies são essas? Explicitar aqui. 

Elas são tolerantes porque correm preferencialmente em floresta úmida mas conseguem colonizar também ambientes áridos? Ou são tipicamente de ambientes áridos? Nesse caso, de novo, não seria bem uma tolerância...	Comment by Autor: O paragrafo foi reescrito e incluída as especies.

A ocorrência de espécies adaptadas a condições semiáridas em áreas de encrave de Floresta Atlântica é recorrente tanto para samambaias e licófitas como para angiospermas (ver Machado et al. 2012 e Moura & Sampaio 2001). No entanto, na APA Serra da Meruoca e ARIE Mata da Bica a presença de espécies adaptadas a condições semiáridas foram recorrentes (como Adiantum deflectens Mart., Anemia dentata Gardner, A. villosa Humb. & Bonpl. ex Willd. e Doryopteris concolor (Langsd. & Fisch.) Kuhn), mesmo com uma pluviosidade maior e médias de temperatura menores que a das áreas típicas de Caatinga. 

De acordo com a análise de similaridade, os dois grupos principais (1 e 2) (Figura 2) uniram de forma geral áreas mais secas e úmidas, associadas as unidades fitogeográficas da Caatinga e Floresta Atlântica. O agrupamento formado pelos ramos A e B, uniu formações florestais distintas. Onde o grupo “A”, áreas com vegetação de Caatinga e o grupo “B”, áreas de florestas estacionais semideciduais e áreas de caatinga. 	Comment by Autor: Isso aqui é resultado e não discussão.

[bookmark: OLE_LINK6][bookmark: OLE_LINK7]Figura 2 - Dendrograma de similaridade florística para samambaias e licófita, entre as APA Serra da Meruoca, ARIE Mata da Bica e outras nove áreas no Nordeste do Brasil, obtido através do índice de similaridade de Jaccard e análise de agrupamento. Os códigos das áreas estão de acordo com a tabela 1.	Comment by Autor: Não se pode fazer esse tipo de referência. Como já dito, figuras e tabelas precisam ser independentes, autossuficientes... então é necessário completar a legenda de forma que ela traga todas as informações necessárias a compreensão da figura.	Comment by Autor: Adequamos a legenda no texto original.

Figura 2 - Dendrograma de similaridade florística para samambaias e licófita, entre as APA Serra da Meruoca, ARIE Mata da Bica e outras nove áreas no Nordeste do Brasil, obtido através do índice de similaridade de Jaccard e análise de agrupamento. Códigos das áreas: FB=Área de Caatinga segundo a Flora do Brasil, CAA=Área semiárida no Nordeste do Brasil, MB=Mata do Buraquinho, CAX=Zona de Ecótono entre Cerrado e Floresta Amazônica, PA= RPPN Fazenda Pacatuca, ME=APA Serra da Meruoca, IB=Ubajara, SJT=APA das Onças, PO=ARIE Mata da Bica, SJ=Serra da Jiboia, BO=Fragmento florestal em Bonito, TIM=Fragmento florestal em Timbauba, RF=Fragmento florestal em Rio Formoso e BA=Maciço Baturité.

Figure 2 - Dendrogram of floristic similarity for ferns and lycophyte, between APA Serra da Meruoca, ARIE Mata da Bica and nine other areas in Northeast Brazil, obtained through the Jaccard similarity index and cluster analysis. Area codes are in accordance with table 1.


Todas as áreas do grupo “B” compartilharam espécies com características adaptativas voltadas para sobrevivência em períodos de estiagem, como as espécies poiquilohídricas, Anemia dentata Gardner ex Field & Gardner, A. villosa Humb. & Bonpl.ex Willd., Doryopteris concolor, Hemionitis tomentosa (Lam.) Raddi e Selaginella erythropus (Mart.) Spring (Xavier et al. 2012, Xavier et al. 2015), como também pela deciduidade, encontrada em Adiantum deflectens Mart., Asplenium pumilum Sw. e Serpocaulon triseriale (Sw.) A.R. Sm. (Hietz 2010, França et al. 2013, Souza et al. 2013). Estas características demonstram a maior similaridade entre as áreas de Meruoca e Portalegre com áreas do domínio fitogeográfico da Caatinga, mesmo ocorrendo em fitofisionomia da Floresta Atlântica. A maior similaridade desta área com a APA da Meruoca deve-se ao compartilhamento das espécies Adiantum deflectens, Anemia villosa, Asplenium pumilum e Serpocaulon triseriale.	Comment by Autor: E no “grupo A”, não? Temos espécies com essas estratégias nas outras áreas de caatinga também... inclusive a própria A. villosa...	Comment by Autor: Informação atualizada como solicitada no texto original.
As espécies mais restritas a ambientes úmidos e sombreados [Blechnum occidentale, Cyclodium meniscioides, Adiantum raddianum, Pityrogramma calomelanos (L.) Link (Santiago & Barros 2003, Dittrich 2005, Winter et al. 2007, França et al. 2013)], em conjunto com a ausência de espécies mais restritas a ambientes xéricos, possivelmente ocasionou a divisão entre o grupo “A” e “B”. 
O agrupamento 2 é representado por áreas úmidas típicas de Floresta Atlântica. No grupo de C estão incluídas as áreas de Floresta Estacional com a região de ecótono que apresentam riquezas de espécies intermediaras entre os grupos “B” e “D”.  
A mata do Buraquinho e a RPPN Pacatuba, mesmo próximas geograficamente, no estado da Paraíba, não compartilham as mesmas espécies. Esta variação da composição florística pode estar relacionada a localidade dos fragmentos, uma vez que a mata do buraquinho é um fragmento florestal urbano e a RPPN Pacatuba um remanescente interiorano. A reserva particular de Pacatuba apresenta-se mais preservada, com uma grande disponibilidade hídrica decorrente de córregos (Silvestre & Xavier 2013), estas características possibilitam o estabelecimento de espécies mais sensíveis a alterações ambientais, como Trichomanes pinnatum Hedw. e Didymoglossum ovale  E. Fourn. (Hymenophyllaceae) (Teixeira & Pietrobom 2015) ou de ocorrência restrita na Floresta Atlântica Setentrional, como Metaxya parkeri (Hook. & Grev.) J. Sm. (Barros & Santiago 2014, Cárdenas et al. 2016). A maior similaridade entre a Mata do buraquinho e a região de ecótono em Caxias ocorreu devido o amplo compartilhamento de espécies cosmopolitas (Telmatoblechnum serrulatum (Rich.) Perrie, D.J. Ohlsen & Brownsey, Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott, Pityrogramma calomelanos, Cyclosorus interruptus (Willd.) H. Ito).
No Grupo “D” estão incluídas as áreas mais úmidas com composição de Floresta Ombrófila, que abrigam uma riqueza maior de espécies, como também elevada pluviosidade anual, com fragmentos florestais maiores e que devido às características ambientais, retém uma maior umidade em seu interior. A Serra da Ibiapaba e o fragmento de Rio Formoso apresentam uma composição de Floresta Ombrófila Aberta e Floresta Ombrófila de Terras Baixas, respectivamente. Estes foram separados primariamente dos outros fragmentos que apresentam uma composição de Floresta Ombrófila Montana e Submontana, indicando sua flora distinta. Baturité, Serra da Jiboia, Bonito e Timbaúba, formaram um grupo com elevada riqueza, mais de 80 spp. registradas, número considerável quando comparado aos demais fragmentos da Floresta Atlântica Setentrional. Com exceção do fragmento de Rio Formoso, todas as outras áreas do grupo D são caracterizadas como brejos de altitude. A ampla relação florística das áreas no estado de Pernambuco pode ser explicada pelo Centro de Endemismo Pernambuco que permitiu o compartilhamento de espécies (Cavalcante & Tabarelli 2004, Santiago 2006), como também pela proximidade dos fragmentos e características ambientais semelhantes.
[bookmark: OLE_LINK116][bookmark: OLE_LINK117][bookmark: OLE_LINK115]Apesar de considerados fragmentos relictuais do domínio fitogeográfico da Floresta Atlântica, a APA da Meruoca e a ARIE da Bica (Campanili & Schäffer 2010) apresentam uma composição híbrida entre o esperado de um brejo de altitude e da matriz de caatinga na qual está inserida. De acordo com Silva (2014) a riqueza de espécies de samambaias e licófitas nas florestas serranas no Nordeste do Brasil, apresenta correlação positiva com o tamanho do fragmento florestal, precipitação, umidade e o tipo de floresta. Entre estes fatores, Costa et al. (2018), ao avaliar um fragmento florestal em Pernambuco, destacam que disponibilidade de água e sombreamento são fatores-chave que afetam os padrões ecológicos. Embora estas duas áreas apresentem florestas serranas, com uma precipitação acima de 1.000 mm anualmente, esta precipitação ocorre de forma irregular durante o ano, concentradas principalmente entre os meses de janeiro a maio, desta forma, a umidade característica de matas serranas se restringe apenas as nascentes e pequenos córregos, limitando assim a ocorrência de espécies associadas a fragmentos florestais mais úmidos.	Comment by Autor: Acredito ser interessante explicar essa consideração e a relevância desse comentário.	Comment by Autor: Adequação realizada no texto original.

Apesar de considerados remanescentes do domínio fitogeográfico da Floresta Atlântica, a APA da Meruoca e a ARIE da Bica (Campanili & Schäffer 2010) apresentam uma composição híbrida entre o esperado de um brejo de altitude e da matriz de caatinga no qual está inserida.
[bookmark: _GoBack]A composição híbrida entre Floresta Atlântica e Caatinga nos fragmentos da APA Serra da Meruoca e ARIE da Mata da Bica pode ser um reflexo da forte influência de perturbações ambientais, da ausência de manutenção da umidade e da proximidade destes fragmentos com a matriz de Caatinga no qual está inserido, restringindo assim a ocorrência de uma maior riqueza de espécies.	Comment by Autor: Repete informações anteriores.	Comment by Autor: O texto foi reescrito e adequações foram realizadas para melhor sanar a necessidade.	Comment by Autor: Além dessa característica, o baixo número de espécies também deveria ser abordado e melhor discutido. Foram as duas áreas onde os autores de fato realizaram o levantamento, e acredito ser a área que os mesmos têm mais propriedade para fazer um “diagnóstico” dos fatores que contribuem para determinar a riqueza e composição.	Comment by Autor: O parágrafo foi reescrito incluído informações sobre outros trabalhos que evidenciam baixa riqueza no Nordeste em áreas de altitude mais elevadas.
“A baixa riqueza e composição florística híbrida entre Floresta Atlântica e Caatinga nos fragmentos da APA Serra da Meruoca e ARIE da Mata da Bica pode ser também um reflexo da forte influência de perturbações ambientais ocorrentes nas áreas. Esta riqueza reduzida também é evidenciada em outras áreas com florestas estacionais como observados por Farias et al. (2012), Santiago et al. (2014), Barros & Xavier (2013), Barbosa et al. (2011).”
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[bookmark: OLE_LINK142][bookmark: OLE_LINK143]Tabela 1 –Localidades utilizadas na análise de agrupamento pelo método UPGMA. 	Comment by Autor: Acrescentar o número de espécies por localidade na tabela. De acordo com o que já foi mencionado, rever a legenda.	Comment by Autor: O número de espécies por localidade foi incluído no texto original.
Table 1 - Locations used in cluster analysis using the UPGMA method.
	Localidade
	Domínio Fitogeográfico
	Tipo de Vegetação (IBGE 2012)
	Área	Comment by Autor: Não mencionou a unidade de área.	Comment by Autor: Incluído no texto original.
	Pluviosidade anual (mm)
	Referência
	Código

	Região Nordeste do Brasil
	Caatinga
	Savana-Estépica
	844.453
	300-800
	Flora do Brasil (2016)
	FB

	Região Nordeste do Brasil
	Caatinga 
	Savana-estépica
	844.453
	300-800
	Xavier et al. (2012)
	CAA

	Mata do buraquinho - Paraíba
	Floresta Atlântica
	Floresta Estacional Semidecidual
	471
	1888
	Santiago et al. (2014)
	MB

	Caxias - Maranhão
	Cerrado/Floresta Amazônica
	Ecótono
	531
	1450
	Fernandes et al. (2010)
	CAX

	Pacatuba – Paraíba
	Floresta Atlântica
	Floresta Estacional Semidecidual
	266
	1600
	Silvestre & Xavier (2013)
	PA

	APA Serra da Meruoca
	Floresta Atlântica
	Floresta Estacional Semidecidual
	29.361
	1600
	Neste trabalho
	ME

	Ibiapaba (Ubajara) – Ceará
	Floresta Atlântica
	Floresta Ombrófila Aberta
	6.288
	1383
	Dados Herbário EAC
	IB

	APA das onças – Paraíba
	Caatinga
	Savana-Estépica
	36.000
	550
	Xavier et al. (2015)
	SJT

	AREI Mata da Bica
	Floresta Atlântica
	Floresta Estacional Semidecidual
	50,66
	1200
	Neste trabalho
	PO

	Serra da Jiboia (Santa Teresinha) – Bahia
	Floresta Atlântica
	Floresta Ombrófila Densa Submontana
	44.000
	1200
	Macedo et al. (2013)
	SJ

	Bonito - Pernambuco
	Floresta Atlântica
	Floresta Ombrófila Montana
	100
	1157
	Santiago et al. (2004)
	BO

	Timbaúba - Pernambuco
	Floresta Atlântica
	Floresta Ombrófila Densa Submontana
	600
	1073
	Pietrobom & Barros (2007)
	TIM

	Rio Formoso - Pernambuco
	Floresta Atlântica
	Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas
	470
	1972
	Costa et al. (2013)
	RF

	Maciço Baturité-Ceará
	Floresta Atlântica
	Floresta Ombrófila Densa 
	32.690
	1560
	Paula-Zárate et al. (2007)
	BA



[bookmark: OLE_LINK144][bookmark: OLE_LINK145]Tabela 2 - Samambaias e Licófitas com seus respectivos aspectos ecológicos e distribuição geográficas ocorrentes nos remanescentes de Floresta Atlântica nos municípios de Portalegre (RN) e Meruoca (CE).
Table 2 - Ferns and lycophytes with their respective ecological aspects and geographic distribution occurring in the Atlantic Forest remnants in the municipalities of Portalegre (RN) and Meruoca (CE).

	Taxon
	RN
	CE
	Hábito
	Locais de ocorrência
	Voucher
	Distribuição Geográfica

	ANEMIACEAE
	

	[bookmark: _Hlk515448665]Anemia dentata
	x
	
	[bookmark: OLE_LINK150][bookmark: OLE_LINK151]Terrícola
	Ensolarado.
	RN 935
	Neotropical

	Anemia villosa
	
	x
	Rupícola
	[bookmark: OLE_LINK158][bookmark: OLE_LINK159]Meia-sombra
	RN 950
	Neotropical

	ASPLENIACEAE
	

	Asplenium pumilum
	
	x
	Rupícola
	Meia-sombra
	RN 951
	Neotropical e Afro-tropical

	BLECHNACEAE
	

	Blechnum occidentale
	x
	
	Rupícola
	[bookmark: OLE_LINK160][bookmark: OLE_LINK161]Sombreados/
Paludoso
	UFRN 18597
	Neotropical

	DRYOPTERIDACEAE
	

	Cyclodium meniscioides
	x
	
	[bookmark: OLE_LINK154][bookmark: OLE_LINK155]Rupícola
	Sombreado
	RN 940
	Neotropical

	LYGODIACEAE
	

	Lygodium venustum
	x
	x
	Terrícola.
	Meia-sombra
	UFRN
18601/ RN 946
	Neotropical

	POLYPODIACEAE
	

	Pleopeltis polypodioides
	
	x
	[bookmark: OLE_LINK152][bookmark: OLE_LINK153]Rupícola
	Meia-sombra
	RN 953
	Neotropical e Neártica

	Phlebodium aureum
	
	x
	[bookmark: OLE_LINK148][bookmark: OLE_LINK149]Corticícola
	Meia-sombra
	RN 954
	Neotropical, Neártica e Afro-tropical

	Serpocaulon triseriale
	
	x
	Corticícola
	Meia-sombra
	RN 952
	Neotropical

	PTERIDACEAE
	

	Adiantum deflectens
	x
	x
	Terrícola.
	Ensolarado
	RN 938; 947
	Neotropical

	Adiantum raddianum
	x
	
	Rupícola
	Sombreados/
Paludoso
	UFRN
18600
	Pantropical

	Doryopteris concolor
	x
	
	Terrícola.
	Ensolarado.
	RN 934
	Pantropical

	Pityrogramma calomelanos
	x
	
	Terrícola.
	Sombreado
	UFRN
18598
	Pantropical

	THELYPTERIDACEAE
	

	Macrothelypteris torresiana 
	x
	
	Terrícola.
	Sombreado
	RN 939
	Pantropical

	Christella dentata
	
	x
	Terrícola.
	Sombreado
	RN 948
	Pantropical

	Christella hispidula 
	x
	
	Rupícola.
	Sombreado
	RN 944
	Pantropical

	SALVINIACEAE
	

	Salvinia auriculata
	
	x
	Aquática.
	Corpo hídrico
	RN 949
	Neotropical

	SELAGINELLACEAE
	

	Selaginella erythropus
	x
	x
	Terrícola.
	Sombreado
	RN 936
	Neotropical





